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Uma conversa telefônica 
entre o ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro, e o se-
cretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, James Baker 
In, no sábado passado, po-
de ter colocado a renego-
ciação da dívida oficial do 
Brasil no rumo de uma so-
lução. Funcionários de di-
ferentes áreas do governo 
americano trabalham des-
de o fim de semana no as-
sunto. Na quinta-feira pas-
sada, Funaro esteve duran-
te uma hora e meia com 
Paul Volcker, o presidente 
do Federal Reserve, o ban-
co central dos Estados Uni-
dos, em Washington. No 
dia seguinte, ele disse a 
banqueiros que visitou em 
Nova York, e, depois, a um 
grupo de jornalista, que 
deixara o encontro com 
Volcker confiante de que o 
Clube de Paris aceitará re-
negociar a dívida oficial 
sem exigir um monitora-
mento da economia do País 
pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) que vá 
além da visita anual pre-
vista no artigo do convê-
nio constitutivo da institui-
ção. 

O próprio Funaro tomou, 
porém, o cuidado de salien-
tar o ineditismo deste tipo 
de acordo (tradicionalmen- 

te, o Clube de Paris exige 
um envolvimento mais pe-
sado do FMI). No mesmo 
espírito, ele ainda fez uma 
ressalva: "Mas isso é mui-
to mais área do Tesouro do 
que do Federal Reserve", 
afirmou. 

Perguntado se, neste ca-
so, voltaria a Washington 
no sábado para conversar 
com o secretário do Tesou-
ro, Funaro não descartou a 
possibilidade. Na realida-
de, o ministro não voltou a 
Washington no sábado. 
Mas conversou com James 
Baker pelo telefone. Uma 
fonte oficial americana 
bem situada disse ontem a 
este jornal que diferentes 
áreas do governo traba-
lham para montar uma fór-
mula que torne o acordo de 
renegociação possível mas, 
ao mesmo tempo, proteja o 
papel das instituições mul-
tilaterais. O Departamento 
do Tesouro, sabe-se, gosta-
ria de ver preservada uma 
presença mais forte do 
FMI. O Federal Reserve e 
o Departamento de Estado 
têm uma posição mais 
flexível. Indagado por este 
jornal, na última quinta-
feira, o vice-secretário de 
Estado, John Whitehead, 
evitou comentar o assunto 
alegando que o Departa-
mento de Estado não esta-
va diretamente envolvido. 


